
UNIRIA
UNIVERSIDADE FEDERAL DO ESTADO DO RIO DE JANEIRO

Secretaria dos Conselhos Superiores

RESOLUÇÃO SCS N' 5.963, DE 9 JULHO DE 2025

Dispõe sobre a alteração do artigo 2', da
Resolução SCS n' 5.792, de 22 de janeiro de
2024, que trata da reforma curricular do
Curso de Turismo - Bacharelado. do Centro
de Ciências Humanas e Sociais (CCH) da
UNIRIO.'')

O Conselho de Ensino, Pesquisa e Extensão (CONSEPE), em sessão ordinária realizada
no dia 9 de julho de 2025, de acordo com o teor do Processo n' 23102.004667/2022-52, aprovou
e promulgou a seguinte Resolução:

Art. I' Fica aprovada a alteração do artigo 2'. da Resolução SCS n' 5.792, de 22 de
janeiro de 2024, que dispõe sobre a reforma curricular do Curso de Turismo - Bacharelado
(37] ), do Centro de Ciências Humanas e Sociais (CCH) da UNIRIO, de acordo com a correção
da carga horária total, conforme os quadros demonstrativos dos componentes curriculares
anexados à presente Resolução, passando a vigorar com a seguinte redação:

"Art. 2' O Curso cle Turismo - Bacharelato, que funciona em período integral,
apresenta a carga horária totalde 2.580(duas milquinhentos e oitenta) horas, com prazo
médio e máximo para a integralização curricular de 8(oito) e 12(doze) semestres lesivos,
respectivamente."

Art. 2' Esta Resolução entra em vigor a partir desta data
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QUADRO DOS COI\'IPONENTI':S CL[R RICUI,ARES DO CURSO DE TURISh'IO
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.lucstão, a hipótese, a argumentação.
I'illus clc llcsclutsa qual)to i.isliti natureza
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l)rol)abilid&tcle. N/cedidas dc locação
clis})c'irão c tlssiNctria. .;\nálisc dc
c }riclaçà{) liltcil)lota\::io tlc clatl{.}s
cslatisltcos. C'oilslluçào (lc iuo(ledos e iluxc\s
turísticos. organização dc (liiclos c a)lálisc (lc

.talos turísticos. 'l'eototllctiia
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llisiortit tl{.)s l-lstulos tlo Ini-isnto
1:1)istctiolugiii clu Itliisino (I'ré

Pltni(tigtuit .' ['arte(]il:!nlít /' J)ós
PARI(lignlii). 'teorias sot)rc o turista
I'eoi'iíis stll)i'c (} (lcstill(} I'i.tt'ist'ic'o

Nlol)lliclnclcs 'J'uristicus. Novas

:l)isieinologias / novas teorias. I'iocluçáo
Aca(lêmica sol)re Turismo no Brztsilc no
M ttnclo

( L)cptiJ. clc

lu rlsialo )

Nova Sociologia do l,azei
e do Turisnto

(lO/o

(3 '1
l [')

Sociologia coillo cítinpo disciplillal
cet\tr:tlida(lc do trai)alllo e socio(latia

tdustrial. 'l'rabalho. teia-lpo livre, Ittzet c'
Ittiistllo. lcillpo social. I'entpo li\rc e
tcmllo (lc llallalllo. Jnveilção

gttlliiilcntaçao (io lazer. lgstti(los
C'tlt\t'altporâncos Aplica(lcls i.l Soc-iologiit
.lo 'l'ui'isillo

(repto. dc

turismo)
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b.,Itlclos (le trailspo!'tcs c o turisllo
I'lailcjaiuento c gestão cle [li nsportcs c
[urisi[[o. Perspectivas c desafios ])ara }]

legação entre os trails})ortes e o turismo

Idem)to. de

Ttnisilao}

5N ov ct Estudos ena
Pa ti' imõ ni o
I'ui'Ís t'ic o

60/03
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30 A ilação clc patrintõnio como produto di
irão (los Estados-níiçãQ. Mcinf)riu

ccDlc.uva e lclcnti({acle Nacional. Pt'ojctos
dc construção dc iclcnticladc cultural
btasilcira. A politica nacional de
llí\triillõnio e de cultura. Diálogos com os
cunlcxtos intcrnacioilais através das
uCncias inultilatcrais. Patiimõilio

turístico llrasileito. Do íblclotc ao

putiiinõillo imaterial. A natulcza como
l)atiittlõilio. Edt.tcação pt\trimoilial
Gestão do património l)ara uns
tti'isticos

( Deito. d.

I'u ri sin o )

Nova Tunisino Flistórico
C t.i ltu ra l

6 6{)/tJ 3

(2 '1
l I')

3 o A coi)strução (la ciêi)ciu l)istórica e o
clest\(]ue para a llistória nii

otlteml)otanciclaclc I'uiisina ct.iltural
llistóric{) ii llilitir (lo (lclt;tlc iic:oiça tios

llicssul.)oitos ciiticos c conceitos
IUiiClüittGHlãtS. A.s I'oiILcs llislÓi'ices c QS
pOSSIX/elS USOS pt31(') '1'tii'tSil'i0. /\

rlsti'uçào do imaginário tendo como

( repto. de
I'uristlln )
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Geografia do Turismo

     

i Asl)factos caóticos e metodológicos dí]
lbolditgem Ecográfica do turismo

Globalização, [ao\ra ordem mundial c
nrisillo tao contexto cla sociedade

contcnlpolãnctt. l:luxos tLlristicos e
ll'tjnteiEas. 2. A div-crsidacle hunlnilti
ultuEttl dos cinco conLinenLes As

glatltlcs loimações nittulais do mur.clo. A
linãmictl ambieEllai global e a alia-ldacle

lulislica. Pêiisagcm, urbaniztição c
iunsnlt). 3. O Brasll tlo co11tcxto clzi

hall:iliztlção. Dilêienciação regional
Inüslleiiti: paisagens cultuinis c n iluials
L) ttti'isillo 11o colllcxlo 1111)l)iciilêtl c

rl)üno A induslrializaçãu bits leirii e as
cslliiléglas dc dcscnx/olvimcnio do ptiis
) plane.lanlcnto tcE-iitorial no conlcxlç)
lo leseilvolx imcnlo lo ltiiismo

UEbanizaçào c lurisiio no Bittsil
)tradução e consumo de csl)ttços Redes

e leia'iEól'ío. Lngi\rcs c nãu lugares    
H=.T'

Planejamento G
Gestão de
Eveluos

2

 

3() lllslória c cvulução dos Eventos c tis
alaçõcs caiu a haspiLztlldade c o turismo
Ex.'antas como uma esLratégia dc
llarkctint! Mercado de eventos
l.cgislação. Emptcsas no scLcll dc
eventos. Definições técnicas e tipologias
Elos eventos. (.'iiptação c calcndáno dc

=iiios. IJioçesso tle plane.ltimellto em

eventos. Relações inslilucio ais: otgãos
racionais c intemacionitis telacionaclos à
lividade clc cx/enlos (:crillonial l

lliulocolo. Pio.lcEO dc cvctlto. clctlniçào
tlc ctlutpcs ' tilrlbuiçõcs. r'lancjamciilo.

C UPCI'tlCiOiliiliZilÇaO Cle Liill CX/etllO    
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.clbrência o diálogo entre Turismo e
1-história com ênlhse no li.io cle Janeiro

Nova Tulisnlo. Artes e 60/0

(2'r
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30 A importância da arte c arquitctura
il)undial e nacional, desde o início da
civilização, com estudo cla pintura
Rul)cstie. passando poi: Evito, Grécia c
Ruma. idt\clc illédia. rcnitscii\lento

r\l-llél'lcils. EstLido (los llovosi lilc;is

Nlaiits c Astccas c do iildilicntil)iasilciro
13tasil, desde o período colonial

)clássico. eclético, aH cléco c
noclcrnista. A influência da arte e
:ltcluiletura na formação do turismólogo

(repto. de Aiquitelurll

luiismo)

No -.,ít Antropologia do
Turismo

4 60/04 '1 O conceito antropológico dc cultura
Panoianla llistórico das relações Biltre

Antropologia e Turismo. ['rincipais
tendências teórica\s da Antropologia clo
Ittrisino. Métodos í\ntto})ológicos

tl)ligados ao Turismo. Visitantes e
imitados: coinullidadc local c os

iilll)itctos cto 'turismo. 'l'uristas c práticas
.lc 'luiisnao. Procl\tção e di$tiit)lição de

:l cns no tt.irislno. Materialidades clí\

lllobilidade: ob.belos e macios clc vialai
lixperiência turística e consumo.
Estudos antropológicos t)rasileiias
t)orclagclll crítica c tcnlas emergentes.

(Duplo. de

''N
I'ulismo)

Nova Políticas Públicas e
Ttti is lato

3 6o/o4 '1 Política. Politicas Públicas e Politicas
l)\lil)Itci\s ali Tutisiaac).(.'unstttt.lição clt)
listado. i\nítlisc do scu leal)ele funções.
O papel(lo gestor turístico. Mecanismos
c itlstruincntos téclltco- cnpcraclLnllals

aplicáveis parta :t an:ltlisc tltis políticas
Benchmarking. Conceitos e Paradigmas
.le desellvolvimento: as cluestões da
stlstentabilidade. Estudos, análises e a

utilização de Indicadores.: ONU, OivIT,
PNUD -- Agenda 21; Agenda 2030 c os
ODS. Impactos e a interferência do
I'urismo nas Políticas Púl)ligas. STSTUR

Sistema de Turismo no meio social,
cultural. amt)ietltal e económico
l:'oliticas Naciollais de Tuiistno. Políticít
Nacional clc Turismo: Regionalização
}'leito Nticioi)al clc 'l'origina e a (liestão
I')csccilt baliza cla

( repto. cle

Funsnlo)

''3

N {)v tl l:bonomia e 'l't.irismo 60 /'(1:i 1. Definição dc Economiit. Sistenli\s
l:coiaõmicos. C'orrclttes do l)ellsiimellto

nõiuico(Escola\ (lássica. l:scoltt

Nlarxista, lgscola l<.eyiiesitltla c Escola
Neoclássica). Flirt(1)ria liconõnlica do
Brasil. Papel dos meicttdos e seus
agentes. Produto turístico c suíis
ptlrtictilaridacles. 2. »ticroeculoilliz\
Dctnanda turístictt {.l;atorcs
cleternlinantes da denlailcla

(De})to. de

lurisino )
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Curva! c Elasticidade dc [)cmaEldit}
L)Ícila LLEi'estica ((.'uslo de Procluçãu
l)ctciminantcs dít Olurttl. C'uiva c

1;1astlcicladc da Olbila). Mcicacltn c picçt
ulc c(luilítntio. 3 N'lacrocçotlon ia: h/lc)cda
lutos. Intlt\ção. Taxtt cle Cãtllbio

Balanço dc Pí\gamcEllos, PIB. 4
lilll)ílclos eçotlâtlaicos do ILlllSllll)
estudos económicos relacionados íls

tividadcs dc turismo [lo BEasil c suta
)aEttcipação na economia do pais
ii\liaii(l EstaListlco cle Tuilsmo

(ciuacterizttçào do Turisn o Receptivo
no BE'ágil). Sondagem cmplesatia
jindicadorcs sol)ie il lcicellçào dtls
cilaf)icsáiios (l2t cct)ilolniil (lo [LlllSllao 11o

13i'iisil)    

 

PlaElejamento e

Oiganizi\ção do
I'tit'tsillo

   

;(J \piesellltlçac) do pltlieltllTlclalo cullao

oitsc (le susientaçao ptua a nltctpteLaçao
lu l;c11ómeno Tuiistic'o e (lii mlllliullaç;lu
L:lona (ii Aliviclacit Turística

L'onccilos c OI)icii\os ./\gentes Lln

I'ltiitclii11iclito. I'i'occss{) c l;tiscs tlci

Plilllcjiltllelllo. I'lnilejt)illciltt). P(}llilctis
Públicas c Gestão do Tuilsl o. Estudo e
iãlise d: OÍ'efta c da DcEllandiina
\solução clo deserlx/olvinlenlo de N (tclcos

Rcccploi'cs: Inventariação c l;crralncntas
le Ecltiiltbrio do Metcaclo Ttiilstico

   
 

Turismo. Direito e
Desellvolv imenso
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I'ui'esmo e a C'onsllluiçào l;edentl. Dito

c lurisnlo: possit)ilidadcs. limrtcs [,cl
Ci nil tlo Turismo (Lci 11.771/2008)
[uilsnlo c granc]es plujcLos de

Ín\.csLimenlos. Legisltição al)licavel e

Plntn)s Nacioi) lls de ['lii'lsilltlicstlidos dc
r'ut ismp c sunciiiiiliiliLlücll    

 
Gestão

Amtl iental do
turismo

   
[) C'cliEcntes itleológicas e conceitos soba'e

luiistllo e laaclc) tnalbie11tc Rclttçoes
)oliticu-institucioElais c socictãt'ias da
gestão aillbientítl no mundo e no Brilsll
Polítictjs públicas de nlcio íulal)lente e
[tci-thcc cona turismo. Arcas ln'otcgidas

ILlrisilio e liizel. lilstt'tlillentos (le

1)1atleji\Êllelll(}, gestão, illoilitoi'itialetllo
ivuliação e capacidade de cai'gi\ do
illi'lsillo cill ili'edis pi'otegiclíis    
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Calão erlsllcas dus Chinesas turísticas (
tElillise de selas coillponcnLes. O
lmbientc OEilaniziicional. Os co1lceitos

lc ttchl inisiração implicados à ntivicladc
lutislicLt. ..Xs cliiatcilsões index/iclual (

ncrl)essotil: peisonnlid2\de. pcicepção e
lilauição; \ ttlolcs c tltiludcs; motivaçãca

tcultls çom a OE'g:\nin\çào. As
intenções grupale organizacional: clillli

c cultura organizacional. Gestão
=sllatégica: Conceitos c definições
Fundamentos de planej21menlo
Estratégia. Mclodologi:t dc lllane.jamenlo

laléjlico: missão, xisiiu. ol)reli\«}s c
llsL' (lo iltltl)lzltc. lllal)lcillci)tíiçao.

\ tlEaÇão c c:ontl'olc    

 

Marketing
[.iiístico e

N/íidlas Socio\is

   

i() Noções c conceitos cle Gestão aplicados
l Nlarl(elinu I'uiistico. N4aEl<elinu

I'ulristico e Ma!'l(eling Digital: conceitos
comuntcttção integrtlda e alllicabilidttdes
C'ompollainenro do consumidor na ertt
(pós) digital. Placa Branding: relação
naíctls. stakellolclels e médias sociais
Mtucis de destinos, SegncnLação e
MuikelinH MIX (PI'adula. I'roço, Praça L

Prunloção): elitboração dc l)i'odulos
Estudos de casos. Plano dc Marl<et nu e
cnl'o(luc SEslêtnico: estudos dc estratégias
dc melcttdo e posicional tclltn. SisLerltis
lc [tflntlaaçào cm \4iu]çeling (SIMi

vlaiketing dc Conteúcto: produção c
ucsLão de conlcíldos em médias soa?tis

Propagímcla e/ou Publicicladc
Vlarkcling dc Avaliação c dc ficsultados
licc;lilisíllos (le lattscti 11(} inet'c:t(lc)

liuil 1. PIQLtçl'ol'itltis. tecilolc)!1llis
=sn'atégias digitais de míli-kcling

bcncllt'ios lnuii o Turismo. Estudo e
nilltse critica dos Planos Nacionais cle

VÍ t! i'l<Cti ll t !  
:.::.i::'''

Métodos e
í'étnicas clu
Pestlutsa en

['u riso o

 

6 o/o4 '1

 

Tipos c processos clc pcs(luisa cientiflcit
luttli c cjuaEllitaliva. Etapas da pcs(guisa
cien ltlca. Elaboração clo l)rolclo cle
l)escluisa. Métodos e técilicils de
llcsquisü cm iul'esmo. Em nivçl tlpliçtlclo
xunlc das técnicas e proccssal lentos clç

itlíbrtnação visítnclo t\ solução de
problemtls de investigaçãc], captando o
aluno para a illontagem de projctos dc

pesclulsa no çtlntpo clo Tuiisnao
[tlalloittção c o})cíaciona]ização cic uma

pesquisa. Supor'le dc li'âbalho pala as
tlisclplinas do cul'sn iniciitnclo poi
Plunejiuneillo e OI'gisnlzação do
I'urisnlo    

 
PI'ojct0 cle
I'labalho de

C'inclusão cte
Ctti'se

 
ó(JT0.4 '1

 
[)iscussão dc tcn)its l)tiilt o Trai)acho c]ç

L'c)iicltisao clc('Lllsl) l)t) coitcxlt) (tos

(;rufos c Linhtls tlc r'esquina tlo ("uivo
de Turisnao dt\ UNiRIa. 2. Pesquisa do

letencial leói'ico. 3. ReUt'as ABNT. 4
Instrunaenlos de Gaiola c liítlamcntos de

lados. 5. Elaboração clo Piojcto dc T('(
conlcndo: ' Título pi'ax/lsC)i'io. 'rema.
Prcll)lematizzlção. Objetivos, .lustlflcativa    
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N'lctodologia. Rclêrêncit\s c C'l'tlnogt'alIaR (lIFCo o 82 )
/Métodos e
Técnicas
da Pes(luisa
eiii
Tu ris m o
Novtt

adepto tlc
[ullsmo )
/'Lslttlis! E cil

( 'l'Mll{ (J5 (J

E'lX0 2 DISCIPI,INAS OPT'.ATIV/\S 840 FLORAS (Mínimo)
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['ttt'isillo

Ambiente c
Sociedade

4

   

ltelttção sociccltidc c ninurczti ni
conlctlaporancicluclc. Ci-isc
civilizt1lÓlia e aml)ieiILal. Nlticos
hislóiicos. iegulatóiios e le!;:ls dn
clucslãc] itmbienltil no Unindo c no
Brasil. Collcnlcs. nlodclos c
paradigmas sobic descllvalvimcnto
c sulstenlabilidade (endógencl,

pai'ticipalivo. social. bem viveiJ
Dinlensõcs da sustenlabilidacle

llconumia ecológicit e Ecologia
polítiçz\ c interfaces çtJm u turismo

Coitlltos. l)otencialicladc e
pEobleillas socioan)bientais
:sct\soez. vulnciabilidacles c o
I'enâmeno tul'íslico. Políticas c

legislação para a sustentabllida(le do
[ul'ismü. F'on]uis dc oigtinizaÇi

l)ara a snsrcntabilicl:ide clo
LLll'l$111C)    

 

Meios cle
1-1ospcclagem c

I'uEismo

     

\ hotelaria ni\ ctldcia piuduliva lo
lui'isElao. /\ OI'igcial L' il cvt)Ittçau tios
lcitls dc h(ispc(lagcm. A til)elogia

tios illcios clc lloslicllagcin. \
=lassit'ilação dos illeios dc
ht)spcdagelll. A cslt'tlluila
organizíçcional de meios de
hosl)cdztgem. llolcliuil} e qualidade
\ importância do elemento humano
Ki hotelaria. C) ucrçilciiuncnta (la

rea clc hospedzigcnl. (}cstão cle
n)tirkeLing em serviços [la

clministt'anão de meios cle
htlsl)edagenl. .4 hospedagem na

lcldeílaidtide (to 'l'ut'esmo    
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I'eoiiits das Viagens

   
 

Viagem versus Turismo A iiwençào
da vittgem. Pailoran)a histórico das

Bens e do tutisnao. A vittgem
como experiência, conhcciillcnto c
cultura. Produção ctilruial relati\ n ãs
xri:igeils e al) ttEiistllt). Esl)aços clc

mobilidade e novas fol'tntls de vitijt
Viagem e lavei. Viagens e novas
tecnologias. Tcrmit)elogia básici}
liuaclti às viaucns c ao turismo
l)estnlenuediação tla viagem
iaências físicas e virtuais como
onlias de víaJ:u. N'íediaclores da

vittgetll= SLll)elles ct)illctll})oi'ililcos
t:onsliutorcs da viíiEei LCntidades
dc classe i-claciontldas ils viagens c
ao luiismo. Rcalicladc das viagens c
clo [uEisillo no Btas]] e América
l.atina. Pesquisa acatlêmiçti tendu

IL) L}L]IeIL) LIS v]]]BC]]S e D LLII'ES]]]C]

1.) 1'tLI':IdIgIIIÍI (ILIb NL)vtIH

\i ol)ilitlaclcs : tllltc :cclcntcs

)tcl'locutores c piopagaçõe
blubilidacle como c:\pllul c poLêilcia
Vlobilidacles c lmtlbiltdades. Novas
nobilidades c novas e imol)llidacles
Vol)ilidtlclcs justas. Vlobilidades
I'ui'ísticas. Mobilldadcs Brasileiras

   
 

Mobilidacles

       
Nova (}astt'onomiii e tu listllo     Í) FTospilalidadc no contexto da

linicntação. Evolução histól'lcttc
L C)ilCCllLlillCll nilSLI'01101allzi

G itsttononlia no contexto do
L Lll'lS 1110 : I'CCLll'SL).    

turismo)

IDeplo. de
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tuativo, l)i'oduto turístico. Património
cult ral gasta'onõnlico. lcJentidade
crtitoiial assclciadti a alimentos c
bel)idas. Plancjamentn c gestão do
llirlsillo uaslioilolnlct). Estttittiiit

I'lanelilinenlo. administit\çoo c co!)Lioles
am ulimcntos e laeblclas. (;etenctt\nlenlu
lc scrxriço cm alimentos c l)cuidas

o tui'isco e a relação com a Literatura. A
tlim=nsão estética e social (ta obra
liteEill'itt. Repl'esentações socioespt\dais
]as obras liteiitrias. A fitei'azul'a como
l)cm mitcrial c imatcnt\l. Turismo.
spaço e as imagens da literatura. A

literatura cle viilgens: o ílâneur como
l)recuisor do turista/o leiloa-Lul'isca/o
luilsla- leitor. Cidades dl} e na llleltltuia
O lurisillo literário cm pcrsllccli\"l     

I'urismo c literit tu ra 6

 
purismo e cidades

 
(1{)/oz+ 'l

 
\ (liscl})linn l)rasca cstuclai il formação
tais cldacles. o estudo da urtae. scu

nl)iicto ilt) Itti'tsilao ut'bttno IL)cítild ) ila
nálisc cia loE'mação do Rlo de Janciio

suEI sut)divisão. zo} canlenlo urbano e
lalisc tlu Plano diiclol' clip('idade, pii

)icÍlíl 111íilisc clc) cspiiç(i Ltiknitilu c
iiiitlsr(}s Ini' iStit os    



UNIRIO
Uí'itversidacle hedel'cálcio
Lstcâclclclo Rio cle JaFleiro

'1

No\ a Economia
solidária e

hii'isilao

7 6o/03

IP)

30 Origens
Solidária
Sob(leria

l)t'i Incl l) los
C 'o o 1)e iíi

1-1istóricas dzt Economia
A história clt\ Economia
ilo Biasil. Conceitos c

cla Ecotlolllia Solicláliít
'lsillo.o x.'tltli' ttit'estico

(Deptu. de

Turisnl o )

 

purismo em espt'ço

   

Í) A atualidade dí! renda d:\ leiri} nê} cra da
Inanceirização. Fomaação conceilual du

mlpesinato e da produção r'atlailiar no

Bi-anil. [tcflcxõcs teórico nlctodo]ógicas
l)tc a tiuiicLIRila l:ai ilitn no Bittsi

{clitçoes= çíttllpo/cicia(tc luras/url)ano llo
EC' XXI. Mo(leilaizitÇão cla agEictilttiia

Uit)iinidittles. Rtn'alidades Ani'llisc

ICI't'IIL}I'InI' (ItI I)IItSI geIII F)t11'tI COIISII'LIÇal)

In mural. f)lurinti\idade. Ati\idades
Llr isticits cltl se iel llzillll ti ) esl)tiÇ(} i'Ltitil

itilise (t(is sentlleillos    

   

4

 

30 A ln'oposta clesla discil)lida olllaliva é
lonlccci: aos alunos um píti)drama das

)csquisas" clnograllcas quc véiu senda
=tllizud6 i)o ãEllbito cln Grupo Tulisnla

c Sociedade Em consollância com os
)toletos' cle pcsquist\s as qttilis estão

lacionztdas. till disciplina insere-se
idü no cumpl'imcnlo da pi'errogalivit

lc divulgitção dos resultados dc
pestluistls quc foltml flnanciadtts aErtlvés
cic editais provenientes elas agências de
íbmenta'- CAPAS. C=NI'(l c FAPERJ
lemas ;É' :serem olêrect(los: 1) Turismo

) conter:ro dc ações allimi\uvas. 21
turismo. c.. Mcmáiia. 3) '1'urismo c
llc lucros ' ügi'icultoies/tlgiicultorcs
I'u miliaics . w'ba nos  

  

[)ítti'IE]]o11 1o e]]] ILli'tSiatt)

7

   

1.) cstlid(i díi i'cliiçao ctali'c tltl'lslllo

lisa(brigo. A tlit\isco c ti pteservtição clo
)tilrimânio cuILurul nas diferenLes
lempolalidades. A inlcrpil?ltlçào tlo
l)alrimâ1lio como valorização da CLEllLnii

local. A inl:erprelação patrimonial teilclo
como rctEl:Cicia íl hislól'ia dc uma
i{)cíilitli\(lc' a piiitti de pioccsst)s
lislnricos relevtlntes. /\ suslentabilidadc
nos cspttços urbanos c suas ittersccções

interl)lotação do pauimõnlo em
lurislllo: n lnultillllcidade das loco\cidades
In üsilcinks c estudos dc c2  

Turismo)
( [)apto. de

llospitalidade e
['Lll'lSlllo

2

   
[losl)itu]idac]e e seus tispec
conceiluals, anual)ológlcus c históricos
lluspitt\liclades. mocleinidadc e
Blol):\libação. Tempos e esl)aços sociais
tla }'lóspilalidaclc hunlanü. Fonnttção da
[lospitalidade t)lasi]eirti c seus efeitos
turísticos Esiu tcls s bE'e as dimensões clu
llosllilalKJadc cm lillci'ltlcc çolla

lo l)lanc.lanlcnlc} c tla gestão los
cgotios cn\ hospilaliclitdc c sciolcs dc

LLLI'lSlllt)    



'U NIRIO
.iíiiversiclacle f-ederalcio
Estado clo Ria de Jcaneirü

          ctonomiit uloballzatltt. Economia
Stllidtnn c Turismo. 'l'uristau tlc 13nsc

(. {)1)1Ltll l E ê\ I'l il    

 
Gestão pública e

tu r] s m o

6 60/'0zl 'f

 
l\cllução e ciu:\clclisticas da

l h linislraçàu pública no 13iasll. O l)ape
lo llstatlo na eçono111ií!. Rclblllltt da
Ciestão I'(iblici\ e os piliadignlas do
dn inisllação llública gerência
[cidências da achnin]stração pública
conTetlapolallea: govçl'Dança e

ui'llsparênçia, governo eletlõnico
parceria público-privada. gestão enl
lcdcs. O Turismo na gestão pública
l)i'ttsileil'ii    

 

Einpreendedorism o
lliovação e Itiiislllo

7 6o/o4 ']

 

liitl)leendcclorismo: çollceitos e
tlctlniçõcs Caiactcristicas e Pcifll tlo
cmllieenclc(t }l-. llabilidades c
cola l)ciências dos eml)lecndednles
l)ilat'cllçus entre Adminlstl'adore
cmprccntlcdorcs,/\ llnportância clcl

l;nll)icendcdotlsmo Rali
[lcscn\olviilcntn ecnnõmictn c social

I[[L)vLIÇal) C]]] [lCg(]CIÇ)S (IL} TLII']S]]](]
.'uns.roendo [lovos nichos c atelldenclu

ovtls necessidatlos. C'nittlvidade
consolidando lbnllas CE'cativas cle

cuócios. 'l'i-ansft)nnando ideias cm

OpaiTunicltldes: identificação cltts
nporEunlclades de negócios. Técnicas de
clentillcí\ção de opoituniclades c

littção tle ol)Ollulticlades. Análise clc
N/lcrcado c Posicionamento Esltaléglco
í:lalloiaçào do [']ano (+c Negócio

C'oiiceltos e definições. A esliutura tlt}
Plano de Negócio. Plano dc Marl<eling
O Plano FinaElceiro. O Plano de
Pt'odução    

 
Gerencianlento de

Projclos em turismo
6 6o/0'+ '1

 
C'oDIeNto da gerência (lc pl'alctos nas

orilttnizações Coar lcnação Itis atividaclcs
dL} pio.leio c Gei'ência clo escapo do
Pitlleto Pi'ocessos de gestão do temi)o ilo
çolllc.\lo do prometo Nla})caillcnlo dos

elos c]o prolclo c (]erênciii cla

In li(lllLIL: clo lho.leio l)iincnslonuclo
l<cculsos Flumtinos tlo prol.leio (iei'êitcii

Elos riscos clo pioicLO e Gerência clãs
lcluisiçõcs do })rojcto    
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J niveisiclztcle Feclc?iEllclo
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Elenlcnlos
semiológicos tlo

discurso a})licttdos
ao tLEtis laia

   

Í) \ naluicza do Discurso Verbal e clo
i)isturso fxào-vcibitl c clçmcnlus cla

=lt')liça tlpltciiclos ito 't'titisilto l;iuttrzis
cl)rcsctlaçõcs, conlcxlualizaçào c
coi)cepçõcs discui'sinas sol) it óptica di]
hciillenê ulica: clo l)ioccss(l Intcrplct:llix/o

conhccimcnLO. Análise dos discuta(
issuciti(it)s ao Ttittslllo c a ielitçao poial lis

l;oin as Sit)lllles. O Signo: Sigiliticado e
Signillcantc -- clo absElato t\o tangivclc
suis impotlâncitl pula a composição da
entidade t-eal c dtl renlidacle não-real

nl lc)co n:l clitboraçao e l)iotllt)çao (lo
clcstino lurísticu ,' cla marca clestiílo

Palaviíts. tiaaitgeils e seilleilçíis: clíi

redução a composição clc ideias    
 

Segmentação e turismo 4 60/04 'r

 
Scgmenttição c Tuiislllo: A impoltãilcia
11 scüllleitltiÇat} l)iti'tt o Pltliaejiiillelllo c

gestão do turismo; Aboidagclll dos
scUmetllos e nicllos de mercado no
turismo. Pclspcclivas c (lcsallos para

cgiilciilttÇEto c ltii'isiltt}    

 

Elaboit\ção de
totetios turísticos

   

3() \ luo})elogia clo Es})aço e Urbana\ na
constiuçao tte ioLeitos [uiÍsticos
tipologia básica relacionadzi

roteiros turísticos. Métottos c

técllic:ls lla colasti'ução dc Lilll I'oteilo
turístico. Roleiio comia piodulo
lulislico. Planejamenlo e
conlercializtlção dc roteil'os
turísticos. Análise e execução de

)toiros. Roteiros tem:'lEiGos e tipo dc
itinerário. Principais etapas na
elaboração de t-oleiros turísticos
Rclttçõcs entre roteiros e guias
Roteiros turísticos como [ol'ma dc
ílesenvolvimento local. Pesquisa

cadêiTlictt tendo como objeto os
i'oleti'os t tii'tsticos    

 
lemtts

emergc11tes clo
lurismcn l  

bo/o'l j

 
\-spectos da ictilitlacfc tiLutil tios

cenários nttcionalc intcnaacioilal dQ
L L[[' E S1] } 0    

  ümcrBentes clo
purismo [l

7   () \sl)Cotos tecnológicos e inovação em
LLll'jSlllO    

  letntls
enaergcntes clo

turismo lli

7   () Nt)vt)s tlicllos cle illet'citclo elas
L Lll' IS 1110    
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UNIRIA
Ltiiivei=idacle [ecleialdo
LsLitclcicio l=!iü cle Ja EiFct

 
EcoILlllSillo e l)c\sex-

trativtsmo
6 60/04

 
Exlrativismo: conceitos e aspectos
históricos. Extra\tivisnlo mineral e

l)ctlolítero no Brasíl: impactos clo
l)adrão primário-exportador
Pós cxtitttivtsilao: c(]laceiro: Ainéiica
l.atina: perspectivas no contexto
blíçsileiio. Ecotui'ismo: conceito:
clellillílaçãol possibilidades de uma
cullsllução alteliaiitlvtl ao
cxu ativisnlo no Biasil    

 
HlstoI'lil l){lt'ít (}

I'uit'i slllo

 
(lO./0-:1 '1

 
A construção cla Ciência t-listórica
\ l-listbna ntl contemporaneidade
Debate sobre as ct1legoritls dc
ln;lillsc ceEI l-listória: lcnll)o. cullui:
política e paisageill. J'o11Les

llistóricas c os possíveis usos pelo
I'urismo. A construção do
llagintttio tt partir do diálogo eill
I'urlsnlo e llistóiia    

 
[urlsmo e ]ncernct

 
6 0/t)zl 'l

 
Eill \lnla sociedade cm fede. as intlústrias
cic luElsnlo i\dcllat'ana amplamente
ccno[ogia (]a iní'ormação (T]) pa

ledIEZil' CLiStOS, il})i'lllaol'íll' tl eÍlciêllcia
tjflcraciorlal c, o mais importante

clhorar a (]ualiclildc clo serviço c
exl)eliência do cliente    

 

Turismo e
estudos dc

geileio

6 60/0z} 'l

 

Rncisnlo e feilainisnlo no [3rasE]. /\
dlfblença sexual" e os estudos de
êitero. Sexo estít para a natureza

como Bêneio pala a cultura'7 O sexo
loi desde sciupre gêneio: pensando

lateí'ialidadc dos corpos. li eu
não sou mulhelo Sociologia clo
Cloil)o. Masculiilidaclcs, porei c
x.iolência. Heteiossc.Kualidacle c

poclei. A obJetiílcação da mulher no
laundc) clo ttiiisilao. Gêiaeio.
scxualidttde e ciiieitos humttllos    

FIFC02 o 1 [nüoduçao as
cie n cia s s odiais

 
6o/o4 '1

 
A sociedttde moderna: Gt\liceu
13Élco:l Flor)bcs. Rosscau: sobre a
civilização. Montesquie\i e as
cletenniilações físicas da sociedade
Spenccr. Sttint Simon c Conte: il
física social. Annopologia,
Sociolo}4ia e Ciência Política: Kai-l
Maré e Aléxis de Tocqueville, Etlalle
Durldleim e Nlacel Mauss    



'UNIRIA
.iiiivelsiclacle FeclerEtlclo
Lst3clci cic Hia cle Jatneilo

Tipo: 1 -- obrigatória e 2 optativa

EIXO 3 ESTÁGIO CL,ÍRlil('LTLAR SUPERylSIONADO 3{)o 1{(:)RAS

EIXO 4 - ATlvIDADES COb'lPI.,EMlCNTARES - 150 HORAS

EIXO 5 - TliABALFIO DE CONCLLJSÃO DE CUliSO - 90 fOliAS

41

CÓtligo SllC Disciplin2i
Reco rito
ndado

(;ll/(:R 1:= il l c ll L 21 I' ré-Rc(luisi t o

  Estágio cun-icult\i
supeix/isionado   3(JO/ 10P Sufletxrisão cle estitgio cuniculal  

[ IDIo 142 Língua brasileiit} cle
slllais

 
61)/01 1 l - ll.iEluua 13iztsilelra de Sinais e suas

singular'iclttdes linHtlísticas. Vix/ência clt\

Ll13RAS a partir do contado cloreto com
-ln] (a) proléssor(a) surdo(a)
Impllci\ções clo DecleLO n' 5.626 para a
]rutica escolar e formação do(a)
pi o lcssol(a )    

E ÓDIO 164 Culturas
Afro-Biasileinls ena

Sala de Aula

2 3 o/02 '1

 

Diversidade étnico-Racial na Escola

cle Ensino Fundamental. Diáspora
Negra. Civilizações af'licanas
AI'ricttnos no Brasil: origem c
conliibuições. Movimcnlo Regia
Quilombos: história. organização e
[ullula. Lei 10639/2003: texto e

contexto. /\lrican idade c

Religiosidade. Culturas
\lto brasileiras Contemporâneas
Dimensões do Ensino cia Cultural
h.lio- Biasilcirzi    

Soro 012 EdLICtlÇãO
Ambiei] tal e
Cidt\diulia

2

   
llstu(lo de cluestões educacionais
relativas ao tlaeio ambiente.
cunsidelt\ndo a enter- relação
l)omein-natureza, especi [icêullente
llo que se iei:ere ao ambiente de vida
das pessoas, dente'o de umtt
iborclagenl enter e multidisciplinar
dos aspectos: l)olítico, ético
económico. social. ecológico
e\.olulivo. histórico. cultural. etc    



'UNIRIO
liveisiclacle F-ecteialdo

LSEaclü cío fila cle Jcaneiro

42

Código SIE Disciplina Período
liecoiltc
ticl:tolo

C' l i/C l{ Ementa Pré-Requisito

 
I'rabalho de

Cloilclusão cle Curso
('T'CC')  

)o/h'l 1:1al)oiaçã(} (lo 'l'ra1lalllo dc Coticlusãt} clc
C'tii's  



{b?UKiKiO

4}PUNIR10

7..g9:

Jniversiclade Federalclo
LS.tcaclo clo Rícl cle Jcalaelro

l.iniveislclaclc f-c-cleí al clo
LSt;!i:ltli .::í;:. belo cle .}éllllt?ll'Q

\N F:Xo ll

CARGA llOliÁliIA 'l'O'l'AI. l)OS COMPONEN'l'ES CURRICULARES

Centro de Ciências llumanas e Sociais

43

Component:es Curriculares Carga llorária / N' de Créditos

Disciplinas Obligatói-ias 12 o 0

Disciplinas Optativas 840 (M.mimo)

[:stágio Cq.trricu]ar Supcrvisionac]o 300

Atividades ('omplementarcs 150

['raba]]lo de Conclusão de Curso 9 t)

I'o tal 2580
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